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O mão-pelada (Procyon cancrivorus, F. Cuvier, 1798) é o único procionídeo que ocorre no 
Parque Estadual de Itapuã (PEI), com uma área de 5.566,5 ha, na região metropolitana 
de Porto Alegre. O objetivo deste estudo foi o de analisar, por estação do ano, qualiquan-
titativamente, a dieta desta espécie no interior do Parque. Mensalmente, durante o ano 
de 2002, foi coletado um total de 203 amostras fecais em transecções pré-estabelecidas. 
Foram identificados 41 itens alimentares (53% frutas e 47% itens de origem animal). A fa-
mília botânica Arecaceae foi a mais frequente, Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 
foi considerado recurso-chave e Butia capitata (Mart.) Becc foi um importante recurso ali-
mentar sazonal. Outros frutos, tais como Ficus sp., Vitex megapotamica (Spreng.) Mold., 
Psidium sp. e Eugenia uruguayensis Cambess., foram itens adicionais, indicando com-
portamento oportunista da espécie.  Dentre os animais, insetos das ordens Orthoptera, 
Blattaria e Coleoptera foram os mais consumidos nas quatro estações do ano. As maiores 
frequências de aves, roedores e outros mamíferos durante os meses de inverno e de 
primavera demonstraram a necessidade de uma ingestão mais proteica nesse período do 
ano, relacionada, provavelmente, às baixas temperaturas e aos cuidados dos filhotes. Por 
meio de análise de variância com aleatorização (α=0.05), houve diferença significativa na 
dieta entre as estações do ano, exceto entre os meses de inverno e primavera, refletindo 
um comportamento alimentar generalista e oportunista da espécie.
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Abstract
The raccoon (Procyon cancrivorus, F. Cuvier, 1798) is the only procyonid that occurs in 
Itapuã State Park. This conservation area has 5,566.5 ha and it is located in Porto Ale-
gre metropolitan area. The purpose of this study was to do qualitative and quantitative 
analyses of the alimentary items consumed by the raccoons in the park, as well as inves-
tigate the seasonality influence upon the diet of these animals. Every month in 2002 fecal 
samples on fixed transects were collected, adding up two hundred and three samples. 
Forty-one alimentary items were found (53% fruits and 47% of animal origin items). The 
Arecaceae botanic family was the most eaten food, denoting the Syagrus romanzoffiana 
(Cham.) Glassman like the key resource of the raccoon diet, and the Butia capitata (Mart.) 
Becc. like an important seasonal alimentary resource. Other fruits like Ficus sp., Vitex 
megapotamica (Spreng.) Mold., Psidium sp., and Eugenia uruguayensis Cambess. were 
registered as additional items, sustaining the opportunist behavior of this species. Orthop-
tera, Blattaria, and Coleoptera were the most eaten invertebrate animals in the four sea-
sons. The high relative frequencies of birds, rodents, and other mammals on the raccoon’s 
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Introdução
O Parque Estadual de Itapuã (PEI) é um 
dos últimos refúgios de pre-servação 
dos ecossistemas nativos e da fauna sil-
vestre da região metropolitana de Porto 
Alegre. A bio-diversidade de muitas 
Unidades de Conservação situadas em 
áreas de interface rural e urbana tem 
sido afetada pelo fenômeno da frag-
mentação dos habitats naturais (Randa 
e Yunger, 2006). Relacionado dire-
tamente com as atividades humanas, 
este fenômeno é hoje uma das maiores 
ameaças à biodiversidade (Primack e 
Rodrigues, 2001). Um dos indicadores 
do empobrecimento da diversidade 
biológica é a extinção dos carnívoros 
nos diversos ecossistemas. Assim, a di-
versidade e a abundância dos recursos 
oferecidos pelo ambiente podem tam-
bém estar associadas ao grau de con-
servação destes animais. Dessa forma, 
medidas que auxiliem na preservação 
dos carnívoros são necessárias, uma 
vez que eles possuem grande importân-
cia como componentes ecológicos na 
dinâmica dos ecossistemas que habi-
tam (Redford, 1992).
Procyon cancrivorus, popularmente 
conhecido como mão-pelada, distribui-
se desde a Argentina e Uruguai até o 
sul da Costa Rica (Eisenberg e Redford, 
1999). Este procionídeo de médio porte 
(entre 3 e 15 kg) é facilmente identifi-
cado pela máscara de pelos escuros ao 
redor dos olhos, pelos anéis da cauda e 
pelos rastros que lembram a mão de um 
ser humano (Silva, 1984). No Brasil, ex-
istem poucos estudos sobre aspectos bi-
ológicos relacionados à alimentação de 
P. cancrivorus. Somente Santos e Hartz 
(1999) e Gatti et al. (2006) estudaram 
a ecologia alimentar desta espécie, ob-
servando que os itens mais consumi-
dos eram compostos basicamente por 
frutos e invertebrados. Mais recente-
mente, Koenemann et al. (2009) inferi-
ram aspectos da dieta da espécie pelo 
estudo de desgaste dentário de exem-
plares obtidos de coleções científicas.
Os carnívoros de médio e grande porte, 
como predadores de alto nível trófico, 
tendem a apresentar grandes áreas de 
vida e a realizar dispersão a longas 
distâncias (Gittleman et al., 2001). 
Apesar das espécies do gênero Pro-
cyon apresentarem, de maneira geral, 
menores áreas de vida do que alguns 
outros carnívoros simpátricos (Randa e 
Yunger, 2006; Bozek et al., 2007), estu-
dos que enfocam os aspectos ecológicos 
de seus hábitos alimentares em habitats 
naturais são de grande importância, pois 
fornecem subsídios para a elaboração 
de estratégias de preservação e manejo 
de suas populações (Bisbal e Ojasti, 
1980). Desse modo, o presente estudo 
tem como objetivo a análise qualiquan-
titativa dos itens alimentares consumi-
dos, assim como a variação sazonal na 
dieta do mão-pelada no Parque Estadual 
de Itapuã.
Material e métodos
O Parque Estadual de Itapuã possui 
5.566,5 ha e está localizado ao sul do 
distrito de Itapuã, no município de Vi-
amão, 60 km ao sul de Porto Alegre, en-
tre as coordenadas geográficas 50o50’W 
e 51o05’W e 30o20’S e 30o27’S. Tem 
como limites, ao norte, o Hospital Colô-
nia de Itapuã e o Beco Santa Fé, ao sul 
e a leste, a Laguna dos Patos e, a oeste, 
o Lago Guaíba.  Estes dois últimos 
ambientes perfazem cerca de 75% de 
seus limites (ver mapa em Breda et al., 
2008). Nessa Unidade de Conservação, 
encontra-se protegida uma grande var-
iedade de formações naturais em pro-
porções significativas, como florestas, 
butiazais, campos pedregosos, campos 
de dunas, banhados (permanentes e 
temporários) e lagoas (Irgang e Oliveira, 
2004). O clima local é classificado pelo 
sistema de Köppen como Cfa, descrito 
como subtropical úmido, com média do 
mês mais quente superior a 22o C (ja-
neiro) e média do mês mais frio entre 
–3 e 18o C (julho), sendo a temperatura 
média anual de 17,5o C e a precipitação 
média anual de 1.300 mm (Rio Grande 
do Sul, 1997).
As amostras fecais de Procyon can-
crivorous, assim como as pegadas 
encontradas, foram georreferenciados 
com o auxílio de um GPS, ao longo de 
transecções fixas de 1,5 km de exten-
são e com 2 a 5 metros de largura, em 
média. Para isso, utilizaram-se trilhas 
e estradas já existentes no interior do 
Parque, que foram percorridas quinze-
nalmente por dois pesquisadores, en-
tre os meses de janeiro e dezembro 
de 2002. O PEI foi dividido em duas 
grandes áreas: a área de morros e a 
de planície. Esta divisão facilitou a 
cobertura de toda a área do Parque, 
realizando-se uma amostragem men-
sal em cada uma das áreas.
Para a identificação da procedência das 
amostras fecais em campo, obser-vou-
se a presença de pegadas junto às fezes 
e de pelos deixados pelo próprio ani-
mal, ingeridos durante a autolimpeza 
(Oli, 1993; Juarez e Marinho-Filho, 
2002; Quadros, 2002). As amostras 
fecais coletadas foram armazenadas in-
dividualmente em sacos plásticos, eti-
quetadas com papel vegetal e levadas 
ao laboratório, onde foram secas em 
estufa a 80oC, por 24h, e acondiciona-
das em sacos de papel com sílica gel, 
para evitar a reabsorção de umidade 
(Korschgen, 1987). Para a triagem 
dos itens alimentares, as fezes foram 
colocadas em álcool 70% por 24-48h e 
lavadas com água corrente em peneira 
de malha 0,5 mm. Os itens alimentares, 
identificados até o menor nível taxo-
diet during the winter and spring denote its needs for a more improved diet of proteins in 
this time, due probably to low temperatures and to the birth of the cubs. The difference in 
the diet composition was proved using the randomization test (α=0.05) to all the seasons, 
except between the winter and the spring. This result indicates that the diet of Procyon 
cancrivorus in PEI reflects the seasonal changes.
Key words: fecal analysis, feeding items, Procyon, southern Brazil.
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nômico possível, foram então anali-
sados, utilizando-se pinças de ponta 
fina, sob estereomicroscópio em uma 
placa de Petry contendo álcool 70%.
A quantificação da dieta foi determi-
nada por meio da frequência de ocor-
rência, caracterizada pela proporção de 
amostras em que ocorre determinado 
item, considerando-se o total de amos-
tras (Konecny, 1989), e da frequência 
relativa, ou seja, a fração da frequência 
de ocorrência de cada item pela soma 
das frequências de todos os itens (Mae-
hr e Brady, 1986). Para a avaliação da 
influência da sazonalidade nos hábitos 
alimentares, foi elaborada uma matriz 
de dados de presença ou ausência dos 
itens alimentares de todas as amos-
tras fecais por estação do ano (janeiro 
a março=verão; abril a junho=outono; 
julho a setembro=inverno; outubro a 
dezembro=primavera). A esta matriz 
foi aplicada uma análise de variân-
cia com aleatorização (Pillar e Orlóci, 
1996), avaliando-se a hipótese nula 
(Ho) de que não há diferença na com-
posição da dieta ao longo das estações 
(utilizando-se Distância Euclidiana en-
tre unidades amostrais). A probabilidade 
P é gerada por meio de um processo iter-
ativo, sendo Ho aceito quando P exceder 
o α de 0,05 estabelecido. Nesta análise, 
foram realizadas 1.000 iterações, utili-
zando-se o programa MULTIV versão 
2.1 (Pillar 2001). Ressalta-se que, antes 
desses procedimentos analíticos, proce-
deu-se a uma verificação de suficiência 
amostral (N amostras fecais) por estação 
do ano, através da curva cumulativa de 
novos itens alimentares.
Resultados e discussão
Foram percorridos 450 km no inte-
rior do Parque, cobrindo uma área 
de 150,24 ha, correspondente ao so-
matório das áreas das transecções, 
em um tempo total de 355 horas e 
30 minutos.
Foram identificadas e analisadas 203 
amostras fecais de P. cancrivorus: 41 
foram coletadas na primavera, 81 no 
verão, 57 no outono e 24 no inverno. 
Um total de 41 itens alimentares foi 
identificado na dieta do mão-pelada 
no PEI (Tabela 1). A avaliação da su-
ficiência amostral através dos itens 
alimentares encontrados em cada es-
tação (Figura 1) indicou uma amos-
tragem representativa da dieta de 
P. cancrivorus no Parque.
Os frutos representaram 53,01% do 
total de itens consumidos, enquanto os 
itens de origem animal constituíram 
46,99% dos elementos. O mesmo 
padrão de alimentação, com mais de 
50% de vegetais na dieta, foi verifi-
cado para cada estação do ano (Tabela 
1). Através das análises das amostras 
fecais de Procyon cancrivorus no PEI, 
foi verificado um padrão alimentar 
frugívoro/onívoro para a espécie, de 
acordo com a categorização trófica uti-
lizada por Bisbal (1986) e Fonseca et 
al. (1996). Esse resultado foi o mesmo 
observado por Santos e Hartz (1999), 
na Reserva Biológica do Lami, Porto 
Alegre, que apresenta uma fisionomia 
de habitats semelhante à do PEI, e por 
Gatti et al. (2006), em uma área de 
restinga na região sudeste do Brasil. 
Ao longo das estações do ano, P. can-
crivorus alimentou-se de uma am-
pla gama de itens alimentares. Na pri-
mavera, o gerivá (Syagrus romanzof-
fiana), com frequência relativa (FR) 
de 28,2%, foi o item mais consumido, 
seguido de blatários (baratas silves-
tres), figueiras, coleópteros, ortópte-
ros, aves e peixes (Tabela 1). No ve-
rão, a dieta apresentou a maior riqueza 
alimentar, com 33 itens, sendo o butiá 
(Butia capitata) e os coleópteros, com 
FR de 16,5%, os itens mais consumi-
dos, seguidos de ortópteros e figueiras. 
No outono, gerivá e ortópteros, com 
FR de 14,5%, butiá (12,2%) e blatári-
os (10,2%) não apresentaram diferen-
ças marcantes em suas frequências 
relativas, havendo um equilíbrio entre 
os itens mais consumidos. Coleópte-
ros, figueiras e aves também estiveram 
presentes nesta estação. No inverno, 
destacou-se o gerivá, acompanhado de 
ortópteros, blatários e de outros itens 
animais em menores proporções.
As espécies vegetais consumidas va-
riaram sazonalmente em função dos 
diferentes padrões fenológicos, ex-
ceto o gerivá, que frutifica o ano to-
do (Lorenzi, 1996). Durante todas as
estações, frutos da família Arecace-
ae foram consumidos em altas pro-
porções, indicando o gerivá como 
recurso-chave na dieta do mão-pelada 
e o butiá como importante recurso ali-
mentar sazonal, uma vez que frutifica 
de dezembro a março (Reitz, 1974), 
além de ser explorado ativamente. Es-
tudos reportam que frutos de diversas 
espécies, principalmente palmeiras 
(Arecaceae), constituem uma fonte 
importante de alimento para mamífe-
ros (Paz et al., 1995), como também 
ficou comprovado neste estudo. John-
son (1970) afirma que, para P. lotor 
(Linnaeus), a espécie tem preferência 
por frutos com maior teor de açúcar. 
Este comportamento assemelha-se ao 
de P. cancrivorus no verão, quando a 
FR do butiá foi superior à do gerivá, 
mesmo com estas duas espécies fru-
tificando simultaneamente. Provavel-
mente esteja ocorrendo seleção do 
item butiá, já que este apresenta 
maior teor de sacarose e menos resi-
na (Lorenzi, 1996), além de possuir 
menos fibras no mesocarpo.
No outono, existe um equilíbrio na 
proporção entre os frutos de palmei-
ras encontrados nas amostras fecais, 
evidenciando-se uma redução de indi-
víduos férteis de butiá no Parque. Nas 
outras estações, o gerivá é o fruto mais 
frequentemente consumido, além de 
ser um importante recurso na primave-
ra e indispensável no inverno, reve-
lando a importância desta espécie de 
palmeira para a conservação do mão-
pelada no PEI.
De acordo com os resultados obtidos, 
pode-se estabelecer a hipótese de que 
o mão-pelada seja um potencial dis-
persor endozoocórico de sementes de 
algumas espécies nativas, como Psidi-
um, Butia, Ficus, Syagrus, Vitex, entre 
outras. Muitas amostras foram coleta-
das em locais favoráveis à germi-
nação, como, por exemplo, sementes 
de gerivá depositadas no interior da 
mata, apesar de outras terem sido en-
contradas também sobre rochas ou 
calçamento das estradas do Parque.
Moraceae foi a segunda família 
botânica mais frequente, ocorrendo 
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Tabela 1. Frequência de ocorrência (FO) e frequência relativa (FR) dos itens alimentares encontrados na dieta de Procyon cancrivorus 
no Parque Estadual de Itapuã, durante o ano de 2002. n= número de amostras fecais analisadas.
Table 1. Frequency of occurrence (FO) and relative frequency (FR) of food items found in the diet of Procyon cancrivorus, Itapuã State 
Park, during the 2002 year. n = number of fecal samples analyzed.
Primavera (n=41) Verão (n=81) Outono (n=57) Inverno (n=24)
Itens alimentares FO% FR% FO% FR% FO% FR% FO% FR%
Invertebrados
Limnoperna fortunei 0 0 1,2 0,4 0 0 0 0
Blattaria 34 12 26 7,9 35 10,2 25 10,7
Coleoptera 24,5 8,5 54 16,5 30 8,7 12,5 5,4
Hymenoptera 0 0 2,5 0,7 0 0 0 0
Lepidoptera 0 0 1,2 0,4 0 0 0 0
Odonata 0 0 1,2 0,4 7 2,1 0 0
Orthoptera 24,5 8,5 40,7 12,4 50,8 14,8 33,3 14,3
Insecta NI 2,5 0,8 13,5 4,1 3,5 1,1 8 3,6
Chilopoda 2,5 0,8 0 0 5 1,5 4 1,8
Julida 2,5 0,8 5 1,5 8,7 2,5 4 1,8
Aranae 2,5 0,8 0 0 7 2,1 0 0
Scorpiones 2,5 0,8 9,8 3 5 1,5 0 0
Aegla sp. 5 1,7 0 0 0 0 0 0
Parastacus sp. 2,5 0,8 0 0 0 0 0 0
Vertebrados
Loricariidae 0 0 1,2 0,4 3,5 1,1 0 0
Clupeiformes 0 0 1,2 0,4 1,7 0,5 0 0
Siluriformes 0 0 1,2 0,4 0 0 0 0
Peixes NI 14,6 5,1 1,2 0,4 1,7 0,5 0 0
Anura 0 0 1,2 0,4 0 0 8 3,6
Colubridae 7 2,5 1,2 0,4 3,5 1,1 0 0
Squamata NI 0 0 3,7 1,2 0 0 0 0
Tupinambis merianae 2,5 0,8 0 0 0 0 0 0
Testudinae 0 0 1,2 0,4 0 0 0 0
Aves NI 24,5 8,5 18,5 5,6 5 1,5 12,5 5,4
Cavia aperea 0 0 1,2 0,4 0 0 0 0
Nelomys sp. 0 0 1,2 0,4 0 0 0 0
Rodentia NI 12 4,3 8,6 2,6 3,5 1,1 0 0
Mammalia NI 5 1,7 0 0 12,3 3,6 16,6 7,2
Total origem animal/vegetal 78 46,4 85 47,3 94,5 48,1 75 43,9
Butia capitata 0 0 54 16,5 42 12,2 8 3,6
Syagrus romanzoffiana 80,5 28,2 8,6 2,6 50,8 14,8 91 39,3
Ficus sp. 24,5 8,5 30,8 9,4 28 8,2 0 0
Eugenia uruguayensis 0 0 5 1,5 10,5 3,1 0 0
Eugenia sp. 2,5 0,8 0 0 0 0 0 0
Hexachlamys edulis 5 1,7 3,7 1,2 0 0 0 0
Psidium sp. 0 0 8,6 2,6 14 4,1 0 0
Prunus persica 0 0 2,5 0,7 0 0 0 0
Eriobotrya japonica 0 0 0 0 0 0 4 1,8
Solanum sp. 0 0 0 0 1,7 0,5 0 0
Vitex megapotamica 0 0 12 3,8 10,5 3,1 0 0
Pomacea NI 0 0 0 0 0 0 4 1,8
Sementes NI 5 1,7 5 1,5 1,7 0,5 0 0
Total origem vegetal 90 53,6 95 52,7 100 51,9 96 56,1
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principalmente no verão, período 
em que existe sobreposição de fru-
tificação entre as espécies de figuei-
ras, como Ficus luschnatiana (Miq.) 
Miq. e F. organensis (Miq.) Miq. Na 
primavera e no outono, os figos fo-
ram itens adicionais, apresentando 
frequências semelhantes. Ao con-
trário do esperado, F. organensis foi 
um item ausente na dieta da espécie 
no inverno, embora a literatura cite 
que esta espécie arbórea frutifica o 
ano todo e, principalmente, nesta es-
tação (Backes e Irgang, 2002).
No verão e no outono, outros frutos, 
como Vitex megapotamica (tarumã-
preto), Psidium sp. (araçá e goiaba) e 
Eugenia uruguayensis (cerejeira-do-
mato), foram registrados em menores 
proporções, mas confirmam o com-
portamento oportunista desta espécie 
em utilizar os recursos disponíveis, 
adaptando-se às variações estacionais. 
Orthoptera, Blattaria e Coleoptera 
foram os invertebrados mais preda-
dos nas quatro estações do ano, pos-
sivelmente devido à maior biomassa 
relativa desses grupos e à maior fa-
cilidade de identificação e digestibi-
lidade desses itens nas fezes. Entre 
os vertebrados, as aves apresenta-
ram maior frequência na primavera 
e no verão, devido, provavelmente, 
ao Parque, assim como a Reserva 
Biológica do Lami, estarem em rota 
migratória de diversas populações de 
aves (Albuquerque et al., 1986). Por 
esse motivo, ocorre um aumento no 
número de nidificações e de nasci-
mentos nessas estações, como, tam-
bém aumenta a disponibilidade de 
filhotes recém-nascidos e juvenis que 
se tornam, certamente, mais suscetí-
veis à predação.
As altas frequências relativas de aves, 
roedores e mamíferos na dieta do 
mão-pelada no PEI durante o inverno 
e a primavera indicam, também, a ne-
cessidade de uma dieta mais proteica 
neste período, devido às baixas tem-
peraturas, ao nascimento dos filhotes 
e ao cuidado parental. Mugaas et al. 
(1993) afirmam que os itens animais 
são mais energéticos, fornecendo 
gordura e proteínas em quantidade 
suficiente para satisfazer as neces-
sidades metabólicas dos predadores. 
Além disso, no PEI, os peixes com-
plementaram a dieta da espécie na 
primavera, e os anuros, no inverno, 
indicando maior utilização dos am-
bientes de banhado. Este fato pode 
ter contribuído para a similaridade 
da dieta nestas estações. Yanosky e 
Mercolli (1990), na Reserva Ecológi-
ca El Bagual, na Argentina, consta-
taram que o mão-pelada utiliza áreas 
de banhado com maior frequência no 
inverno e na primavera, tendo média 
maior de atividade entre os meses de 
julho e outubro. Costa (2006) também 
registrou a predação de duas espécies 
de anuros pelo mão-pelada, ressal-
tando que eventuais comportamentos 
defensivos que estas presas possam 
apresentar serão eficientes apenas no 
solo, não conferindo proteção contra 
predadores que capturam suas presas 
na água, como o mão-pelada.
A influência da sazonalidade na di-
eta de Procyon cancrivorus no PEI 
foi verificada para todas as estações 
(P=0,001), exceto quando se com-
para o inverno com a primavera 
(P=0,259). A maior ocorrência de 
determinados itens em cada estação 
indica variação sazonal na dieta e 
revela a capacidade de adaptação 
às mudanças na disponibilidade dos 
recursos, refletindo as característi-
cas dos ambientes que habitam. As-
sim como P. lotor (Carrillo et al., 
2001), P. cancrivorus pode também 
ser considerada uma espécie onívora 
oportunista, pois sua dieta varia 
sazonalmente, mesmo que apenas, 
neste estudo, haja análise de amos-
tras fecais de um ano.
É possível afirmar, portanto, que a di-
eta de Procyon cancrivorus no PEI re-
flete as mudanças estacionais, podendo 
ser considerado frugívoro/onívoro, de 
comportamento oportunista, adaptan-
do-se à variação da disponibilidade dos 
recursos alimentares nos ambientes em 
que ocorre. Pode, ainda, ser consid-
erado potencial dispersor de sementes 
de diversas espécies arbóreas nativas 
do Parque, contribuindo para a ma-
Figura 1. Curvas de suficiência amostral dos itens alimentares encontrados na dieta de 
Procyon cancrivorus, durante as estações do ano de 2002 no Parque Estadual de Itapuã, 
RS (itens alimentares indicados como NI na Tabela 1 não foram considerados novos el-
ementos na dieta da espécie).
Figure 1. Sampling sufficiency curves of food items found in the diet of Procyon cancriv-
orus during the seasons of 2002 in Itapuã State Park, RS (food items indicated as NI in 
Table 1 were not considered new evidence on its diet).
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nutenção da dinâmica e da estrutura 
das formações vegetais em que vive.
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